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JOÃO FlANCO
A�ora' que tanto so falJa

.no sr. Cooselheiro Joãe Fran

ell, e na sua prov,avel ascen
cão ao poder, ,acbamos ocea
;ião propria de darmos 80S

nossos leitores esse beeeade
,

ude presa 'irónica, arralléada'
" um dos m�js il).t;eres58ntes
liHOS de Fialho d'Ahpeid��

A politica portugueza já tem o

'seu saragoçano, que está comnos

co, e vem de me communicar o ho
ros�opo da politica nacional, a de
correr -desde os tempos presentes,
ao diluvio. E' um, trabalho de pro
funda concatenação, onde a scien
cia mais profunda vem alliar-se á

magia mais subtil, e para 9 qual
chamarei a a ttenção 1dos meus lei
tores, já fatigados talvez -de sobre
sjt,IJações rninisteriaestverern falhar
todas as prevenções.e vacticinios ..

Tem a palavra o Noherlesoon por-
tuguez: -

I

( L·
II \
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« ••• ac; este gQverno succederia

um, presidido pelo sr . .José Lucia
no, e seria o seguinte :

. . ." -

Presidente e roino-J osé Luciano de Castl'o.
iustica- Francisco Beirão.
Faze�da-Ressano Garcia.
Obras publicas-JoãoFranco eastelgran�

co.
r' ,

Estrangeiros-Fernando Mattoso dos Santos.
�al'inblÍ-Prior da Lapa.
'Guerra-Condo de S. Januario.

Incompatibilidades, ciumes,guer
ras, levariam poucó a pouco o ga
binete a dessorar-se, pela macula
terrível de quererem todos ser pri
meiros, não haver entre tantos ge
nios um só exemplar'que Lombro·
so não previsse entre os mato'ides,
no seu livro. Chegado á extrema

deliquescencia, 'e não ha vendo chis
pa a tirar d'aquellas ��te cabeças
de vitella, o ministerio Luciano re

ceberia dos guichets do paço o bi
lhete collectivo da partida, sendo
então chamado -o sr. Serpa, <) es

tadista da bolacha Maria, a orga
nisar quadrilha com os seus Pes
caderos e Minutos, d'esta sorte:

Pre�i,lente. e reino"':"Antonio de Serp�.,
lustica�Moraes de Carvalb,o.
Fazl'ñda--JOãO Franco e. graneo.
Obras publicas-Fl'ederico Arouca.
1Ilarinha-João AlToyo.
GueiTa-Dantas Baracho.
Estrangeiros-Carlos Boéage.

Novas tramoias, guerras de caio
propositando substituir velho� por
novas, impaciencias de bacharelis
tas discursadores anceando por ex
�eder o Arroyo nos dispauterios d¡;¡.;
pasta da marinha, negociatas tor--'
vas, d'estas que fermentam na ca

beça dos ambiciosos com pouco
bágo, tudo isto daria instabilidade
febril ao pobre gabinete, cujos ce

bentos fundilhos ao cabo estalari
am, deixando vêr ao paiz o col
lector. A corôa ver-se-hia forçada
então a repatriar o sr. Mariano de
Carvalho, refazendo-lhe, depois de
algum trabalho, a virgindade, e' de
legando as pastas na estudantina
que se segue:

Pl'esidencia-Marillnno de Carvalho.

Justi�a e cedulas-Conselheiro Mendonça Cor
tez.

Reino e falsificacões eleitol'aes-José da Esca-
4a.

•

Obras publica�, loterias e jogos d'azar-Anto-
Jlio Ignacio da Fonseca.

IIlannba-Marianno de Carvalho (interino).
Gucl'1'a-lobo sarqpintado.
Estrangeiros- JOão Franco e. granco.

Um tal ministerio fatigaria cedo
a opinião, começando o descanten·
tamento pelos accioni.stas do banco
Luzitano, ,!ue elegeriam de tepen
te leader da opposição o sr. Pedro
so de Lima, por via de quem iriam

Presidencia-Conde de S. Januario.
Reino-Valbom pile (�egundas, quarta� e sex.

tas l, Valbom filbo (terças, quintas e sabbados).
Jusli�a-Di8po de Betbesaida.
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A malha '

r,egressgndo' á :�i�.a p�i�ada alguns Estrangeiros-Boçage.
'dos mâis .habilídosos salvadores. 'Fazdedenda-Oliveira lUal'tins.

Obra� publicas-Condo 'dé Vajenças..Súccedia-lhe urn gabinete de petit IIlarinha-João Franco 6.1)ranr:8.
lever, que tratada, os negocios do '

psiz de rustilháda com as peque- A estranheza causada por este mi-ó}nas íntrigalhas d'antecamara, le- nisterio seria enorme, .e: subiria de
gislando sirnultaneamente sobre o ponto quando a.magistratura invés
tiro aos pombos, sobre os tempos ridade-pronunciar sobre o processo
de walsa, e a arte de collocar gar- Calita e Càrtro, absolvsse o bispo
dentas na lapella. que não teria deixado a pasta da

'Presidencia-Conde de Ficalho. justiça, nem seguer durante o jul
Estrangeiros-luiz' de Several. gamento, e quando a,o·,mesmo tern-
Fazendas e confeccões-Ramalho Ortigâo.: po viesse a fallencia mental do
Marinha e cprteiia·s..,...Conde de Sabuaos«. conde Valenças, por um incendio
Guerra e batalhas de flôres - Bernardo Pin-

della.
'. lhe ter devorado a salade pensar.

Obras Publicas e piadas-Carlos ]\(ayel·. Ao desagrado aqui: nascido, outros
Justi�a-JOão Franco eastello granco. peores sobreviriam, conglobando

. no ar nuvens de guerra: em vez

Quatro dias depois' d'este go- de tratar dos verdadeiros interes-
vemo assim constituido, todo o ses do paiz, o presidente dó -con- - .

'. .

Diario apparecia cond�m�n.tado .em selho senão reformar os uniformes, O H�R"��LDO é o jornal
volume de contos � historias p:ca- transferir .regedores, e aggravar a alga.·vio mais barato e de

resca�. avultando e�tre a� medidas situação com desperdicios. O pov,? maior ch·culação.
energicaa o uso, obrigatorio.da l!-Iva i teda fome, os politícões e banquei- .

branca nos trabalhos de pedreiro, ros dariam bailes e n'esta revolta:
un:a legislação som8l�ra_ para a 'da plebe, o espiri�o anarchico.d'al•. '

tOllette,.e severa� multas a todo o guns doidos acabaria de lançar o f Exames e actos feitos com feliz

prol�tano que n�o cor;nesse �ruf!as fermento da discordia, gerando fe - resultado na presente temporada:
ao j�ntar .. ; DeSsI�enCl,as pnmelro ras no coração d'ingeauos esfaima- í Universidade.de Coimbra: Filip
palacianas, em. virtude de Rama-, dos.· D'ahi uma crise espantosa pe .Cesar Augusto Baião (Tavira),
lho querer applicat á sala do thro d'ideias e d'estomagos, revolvendo 5.0 anno de medicina; Antonio Vi
no � sua .conhe�lda decoração de o pail té ás fu"ndalhas, e frueto ,da cente Marçal Martins Portugal e
motivos plsc�ton.?s, e de Soveral revoluçã� inicia9a como ten!�men Jeronymo Vieira Cabrita Rato (La
aggredlr as relaçoes �xternas pela de vida nova, u91a r,epllbhca de gos)., 2.0 ahno de direito; Eduardo
sua grande abun���c1a �e cabellos ca,ixeir,os d�sempregadôs, com Ma-. Ayres Leonardo de Mendonca, 3.0

no� OUVIdos - dlsslde_ncla,s em se- galhães Lima na, presidenc�a, .� a anno de direito. "

gUlda populares, motivadas por o familia real em villegiatura d eXlho,
sr. conde de Sabugosa quer:er os sob desculpa d'ir festejar em In
decretos em verso, e o sr. Pmdel- glaterra as bodas d'oiro dos con
la transferir quem não tive�s� car- des de Paris. O primeiro ministe
tas de nobreza, provocanam na rio da nova edade seria talvez as
classe trabalhadora uma arruaça sim condimentado:
contra o aristocracismo dos venci·
dos, pondo a dynastia em cheque,
e fazendo fugir á batatada o ga
binet�e. Interregno de dois mezes

para o escriptur�r-,entre ,as facções
politicantes, u,m miQ.isterio de re

sistencia, composto d'estadistas ve

lhos �q;_¡e parecessem novos, e de
messias tartamudos que tivessem
o ar de

. Jupiteres ineditos, Indic�
do o sr. Martens Ferrão p'ra pre,
sidente, chegaria este de Roma
com os ornena.dos d'embaixador
decuplicados, e em regimen de tres
hostias consagradas ao dia, para
attenuar flatulencias de gastrono,
mo amollecidQ: E¡;¡trevistaria pri
meiro o nuncjo, pedindo lhe come

lho, iria depois fis egrejas com mo·

dos de sachrista, tartufisar inda
mais com oracões o .cerebro estan

que, e assim' ungido por Deus e

por urna ausencia d'ideas espanto·
sa, começaria a sua missão politi
ca pedindo'do�e contos de réis para
tipoia e prato, afóra os vencimen�
tos. Ao cabo de doze mezçs d'en
trevistas, justa posições e cartas
sobre caça, o sr. Martens Ferrão
vendo os seus esforços desenten
didos da abnegação absolutamente
patriotica que o guiava, e constan
do·lhe por outro lado que as con

tribuições livres não chegariam pr' a
lhe pagar as luvas que elle queria,
o sr. Martens Ferrão tornaria para
Roma, sempre com aquelles ares

de sachrista, vasio, somnambulo,
tratando as indigestões com hos
tias, e circumscrevendo a nocão
de patria á sua rica Barriguinha.
Aterrado do fiasco, o paço expedi
ria toda a pressa um telegramma
ao S. Januario, ferro velho de con

centrações monarchicas garantidas
ao mez, (entrando o emprestimo),
o qual com os seus bigodes em ca

bide, e o mais lustrozo chinó de
pelle de gato preto, iria pelas casas

concluiar trates servidos para um

gabinete de casa de hospedes, por
esta forma decorado:

1\ .,'
.... ,.

J..

'�
queo. e quando toda á população- O profJrãmm� que pretende -4 c,�
portugueza chegasse ás regiões ce, 'em pratica, ·é tornar conhecidos os
lestes, Deus que protege os tolos, jovens litteratos que mais se salien
e tem um fraco' portodos os pati- tem na nossa litteratura.tpatentean-
fes, apiedado de nos falharem to- do-lhes um {litum ridente e prospe-
das as combinações políticas pos, ro .

siveis, resolveria, suppõe-se, em Não resta duvida do engano do
sua infinita misericordiazentrar elle auctor: deu para o artigo program
mesmo n'um ministeria de conci- ma o castel de felicitações que de
liação e salvação, ·qu@ ficaria assim y,ia enviar á namorada no dia do
constituido: .

'
r- c':' ánniversario natalicio.

'

,
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Presidencia e reino - Nosso correligionario el
collega Silva Gra�'I.

EstrangeiI'os - Nosso collega e correligionario
Silva Graca.

F¡¡zcnda:'_Silva Graça, nosso collega e corre

giOlíario.
Obrà5 publicas-Sil va Gra�a, nosso correligio

nario e col1e�a
Justica-Noôso correligionario Silva e collegii.
Mam;f¡a-Nosso collega Silva Graça 6 'corre-

ligionario. '

Guorra-João Franco e. graneo.

Sabidos os resultados d'uma re

publica apenas creada para tornar

obrigatoria a leitura do Século; co
meçaria o paiz a fazer gestos feios
ao ministedo, e seguidamente 'ao

precioso 'Magalhães' Lima, já muito
antes de presidente da republica
habitaria o palacio d'Ajuda� com

prado como os proventos do Se
culo, n'um leilão de massa faUida,
hi ostentando fausto parisiense. e

sahindo a quatro, de manto, com
....

ús chapeus velhos da rainha viuva
na cabeca. Poucos mezes duraria
o regáb¿fe, porque a imprensa de

desenganada sobre as quantias pe
didas p'ra aguentar a nova situa

cão, ir se-hia pouco a pouco tor

�ando á monarchia, tomando o sr.

D. Miguel por orago, e fazenqo
cair Magalhães n'um charivari de

gaitinhas de feira, cantos de gallo
e chapadas de melão. As mesmas

lanternas que embelezassem as ruas

pelo advento da republica, illumi
nariam depois o mesmo povo. sau
dar como Ultima esperança, o rei
absoluto. Q_uanto o rei chegasse á

barra, organisava-seministerio, que
obedecendo aos principias religio
sos do monarcha decretaria a cha·
mada pasta da Igreja ..•

Presidencia e reino-Carlos Pinto Coelho.
Justicll-Conde de Redinba.
Guer;a-Fernando Pedroso.
1Ilarinba-Alrredo Quadrio.
Estrangeiros-Lucas da Silva Castello.
Obras puhlicas-Alvaro Mendes Leal.
Fazendil-Perfeito de 1Ilagalhães.
Igl'eja-João Franco e. }3ranco. '

Corno tudo finda n'este mundo,
do, e o tempo vae depressa, aca
baria a situação legitisma com o

arrefecimento total âo globo terra-

.,Presidppeia e justi�a-Pa'dre Et-er.nó ..• , ,.

Marinba-S. Pedro.. '.
Guerra - S.

'

Tbiago_
Fazenda -- ?

'

Obrai publicas .:.- S. José.

Instrucção publieas e h,ellas-artes.....;. S. Paulo.
Estrangeiros - S, Damaso,
Reino - JOãO Franco e. gran:o. r �

Antigamente, apenas alguns tra
balhadores ruraes ou ainda alguns
operarias menos obececados pelas
ideias socialistas, passavam as tar

des domingueiras entretidos n'este
hygienico jogo que servia de .esti
mula a pequenas passeatas ao cam

po com o desfeche imprescindivel
das decilitradas: Ultimamente, po
rem, esse jogo plebeu diplomati
sou-se é' fez-se parte do numero" de

sports escolhidos pela sociedade
que se présa.
Em Faro e Olhão o enthusiasmo

pela malha tem chegado a ponto
de tresloucar ilIustrados sportmen,
originando encarniçados combates
e até provocando tragedias epicas
a poetas illustres. Em O¡hão foi a
no¡'te de quinta-feira recebida aQ

estridular de dezenas· de foguetes
que assigmlavar:n a victoria do dr.
Fom¡leca n'üma aposta enthusiasti
ca. N' esse mesmo dia a 'horta do

Collegio, em F�ro, assistia ao com

bate denodado de 'dois campeões,
lim dos quaes o nosso velho amigo
Arthur Carneiro.
Agora sabemos estar eminente

um match provoeado pelo grupo
dos jogadores de Olhão que e�viou
o seu cattel aos de Faro, acceltan·
do estes o repto.
O match terá lQgar. brevemente

na horta do Collegio, em ,.Faro e

terminara, segundo consta a um

nosso collega, por um jantar que
'virit� e tantos jogadores farenses
ofIerecem, aos seus camaradas de
Olhão e que se reali�ar.á n'uma sala
do theatro Lethes, obsequiosamen
te cedida para esse fim.
Entram no desafio por parte dos

jogadores de Faro os srs. Joaquim
Pantoja, Rollão, layme Barrot, José
Bivar Teixeira dos Reis e Duarte

, .

Calazans. Por parte dos jogadores
de Olhão esperam-s� os srs. dr.
João Lucia, dr. Carlos Fuzzet�,
Joaquim Archanjo,

.

Lazaro �'.Gh"
veira, João Archanjo e Feliciano
Alves.

• ->;8;<-
Em defeza do imperdoavel erro

que commetteu, allega o correspon
derite do Guudiana em Faro que
o tal facto era do dominio publico-
Pois que fosse; a imprensa é que

n ada lucra com a descripção d'es,
ses casos cl'onde não pode resultar
proveito ou lição alguma.. E tanto

assim ° comprehende a Imprensa
séria que n�nhum do� dois jornaes
que se publIcam na oldade onde o

fOCIO se deu se referiram ao assum

pto, apesar das reinte;adas ins�an
cias que se fizeram n esse sentldo.
Só assim o não comprehendeu o

Guadiana.
E dispense nos o corresponden

te de não mais tocarmos no assum

pto, onde já fallamos o bastante

para que O Heraldo l?erdesse uI?
dos seus melhores amigos e maIS

assiduos cooperadores.
->�

A mais sensacional das noticias

que actualmente pl eoccupam a im

prensa é a da doença de sua san·

tidade o Papa Leão XlII que tele·

gramm�s alarmantes de Rom.a
põem nbs ultimas mome'ntos de VI

da. Ha mesmo quem assevere ter·

se dado o desenlac� ha já algu�s
dia s, o que ainda não foi transmlt·

EXA}IES
• l

___ o

I.prensa
BrItt-au no decimo quinto aono

da sua existencia o nosso estima
vel confrade Jarnal de Catanhede.

*

A Vanguarda encetou no seu mi-
mero de domingo ultimo a publI
cação, em folhetins, do romance

de Charles Metouvel, Carrasco e

. Victima.
*

A Epoca suspendeu a sua pupli-
cacão semanal, promettendo reap
pa�ecer em outubro em edIção dia
ria e notavelmente melhorada.

Tambem com o seu ultimo nu

mero entrou no �3.0 anno de publi
cidade o nosso apreciado collega
de Mattosinhos, Lucta de Bouças.

"*

O Diario annuncia que o i\lustre
escriptor Fialho d'Almeida come:
cará brevemente a collaborar, com
regularidade, n'aquella interessan
t;} folha.
----

ECHOS
Tendo partido para Paris o sr.

,José Luciano de Castro, lá foi tam
bem para a cgpital mundana o sr.

Ernesto Hintze Ribeir:o. Irmãos si
ameses até á morte!
O sr. conselheiro Luciano de

Castro foi convalescer dos seus pa
decimentos; o sr. Hintze Ribeiro
ro foi tratar da saude de sua espo
sa. No impedimento d' este ul.timo
estadista ficará na pasta do remo e

presidencia do gabinete o sr. con

selheiro Pimentel Pinto.
Oh! como isto vae ser agora um

Grão Ducado de Ge1·olstein.

+8<-

Sabemos que pelo governo civil
do districto foram dadas as devidas
providencias sobre a reclamação in
serta no penultimo numero do nos

so jornal com respeito aos cães hy
drophabo! espalhados em avultado
numero pelas freguezias de Salir,
S. Braz d'Alportel e Cac�opo.

+'eK-

OS ;]{OV()S é uma pequena revis
ta que começou a publicar,se em

Coimbra e que diz no seu artigo
de apresentação:



tido officialmente por conveniencias Jara onde está installada a cámara R d S Lua e . azaro, regressava a sua partiu na penultime quarta-feira Olbão
do Vaticano. municipal, a assembléa geral da re-

.

d" Pr'" casa um SOCIO executante a rere- para as edras Salgadas o sr. Fran-
O que fôr soará e d'aqui a dias ferida associação. Presidiu osr. ge- rida tuna, sobraçando o seu bando- cisco José Pinto.

. Foi promovida á I.a classe a pro-

-quem sabe se a horas? -Deverá neral José de Sousa Alves e servi- lim convenienremenre guardado -Está desde ha dias n'esta ei-
fessora official da freguezia de Que"

o leitor informar-se da verdade, se ram de secretaries os srs, João Jo- n'uma pequena bolsa de chita. A's dade o sr. Augusto Cesar d'Abreu
fes d'este concelho. sr." D. Maria

não tiver a paciencia de esperar o sé de Mattos Parreira e Arthur alturas da ponte encontrou-se com Oliveira, sub-chefe da fiscalísacão
das Mercês Horta.

nosso proximo numero. Neves Raphael.
'

certo guarda fiscal que teve com a da companhia dos tabacos que v'eio -Tem estado desde ha dias

�- Depois de aberta a sessão prece- bolsa uma embirracão dos demo. substituir o sr. Eduardo Augusto
n'esta villa o engenheiro Sf. Hen-

No seu ultimo numero teve o deu-se ,á eleição dos corpos geren- nios, obrigando o clono a mostrar- de Figueiredo. ,rique de Mendonça.
Guadiana piadinhas para todas as tes que deu o seguinte resultado: lhe � seu contheudo. Desculpas e . -Na egreja de S. Pedro reali-

-Voltou a fazer serviço n'este

referencias que' o penultimo Heral- Direcção, Sebastião José Teixeira evasivas do rapaz que iam ferrnen sou se no sabbado o consorcio do c�ncelho. o sub-chefe da fis,calisa
do lhe fazia .. menos para uma. Neves d'Aragão, dr. Antonio ·Fer· tanda na cachimonia do depenado sr. Francisco Vicente Fernandes' .cao

dos Impostos, sr. Rodrigo de

Ora tendo O 'Hetâlab sido prodi 'nando Pires Padinha, Joaquim Bar- .guarda fiscal a grande pechincl}a I conceituado artista e -commerciant� Sbusa Valente. ' .

go n:essa�r.tfçrencias" qompr�,hel,1t rO,tt Trjndade, J��e Joàquitri Par- d'uma multa n'estes, tempos' bicíi- d'esta
...

·cidade· com a sr.a<D.'Màrià
:«1-' ,¡;--Regúessoil de Lisboa- o de

de-se que o collega, na barafunda reira Faria e José Maria dos San- dos que vão corrend�. Mas as or- Jo.sé yaz Velho. da Palma, simpa- FP�.tnasd.euca.sr. Domingos Eusebi�. da
.de tanta resppsja, se- esquecesse- de ros.. Conselho fiscal, Joaquim Tho- dens eram perembt

'

th d A
.

V V
v

.

_

ortas e o r-apaz lea Irma o sr. ntonio -az e- -":Eota' doente o sr. João de.
attender á pergunta em que justa maz Pires Correia d'Azevedo, João teve de abrir a I d

'

Ih el P I ffi
.

I d"
....

f
. .

h v -

A J F 1 - B"
o sl,l, para e!�ar .

o 1a ,

a ��, o Cla o, ex�reltp.. Sousa :Arcl"'an,·o. "

mente aziamos mais ernpen 0-.
'

,�steya9 i gU8!�,� osé a cao er-: ver o. eS�!l,Javrado' �nstrumento. f4Acqm.·panhgdQ de sua esposa e I,
;u

, Para que tal não succeda 'outra' redo.", � .

..' A o I filh
. 'c· , -lierminou já a greve dos sol--

'h P di
g ra Ima�pmem os Ieitores a cara

. os', retirou na qumta .reira para dadores, devendo-se esse feliz desi-.
V�21, Sa,�r:h�camo-nos a reservar pa- e rrarn..a palavra os

__
.srs, Euiz do pobre ·�tacho! ..

•
_

Lisboa 'o sr. Alexandre de Souza
�

ra .o mo.ox:iq¡¡o,.p',qmero .o -muitq que Parreira e .Parreira Earialouvando -Regressou de Lisboa o sr. Pigueiredô''e:Mé!Io!.0i1'
deratum 4 sollicita intervenção do-

temos a dizecao collega, limitarte' a.commí ssão provisotia pela .sua Francisco José-Marques Freire'. . -Regrdsàu <fé'Lisboana quin-
sr:,administrad�rdoconcelho.Con-

do-nos a repetir hoje a referida gereqciª efficaze .prestante. � 1. -Pa,rtiu.hontem para Feira, onde ta-feira 'o sr. Alberto de Moraes
tinua subsistindo, sendo apenas re->

pergunta sobre 'o ponto principal ._:_Na sua sessão de'domingo ul- tem se� pae doente, o sr. dr.. AI- delegado do procurador regio 11'es� duzidos em 2 marcas, a tabella doss

da qyest�o que nos provocou a timo a. direcção do. Compromisso fredo Pinto-da Motta, [uia ele direi- ta cormarca."
' , preços que ainda'ha pouco os pro-

palestra. ' Maritimo d'esta cidade nomeou to d' t
' . . pries proprietarios das fabricas ha·,

c.. , ' •. , por,pnanimidade o sr. dr. Antonio
es a comarca. Lag!)a _" , viam sollieitado e rubricado e cuja

Ü Guadia1la"continua -a fazer es- Francisco de Souza para..o logan
'---. ---.

---.---:----. Partiu paraMonchique o sr. João falta det cumprimento motivou a

. ' d'l"
'

d d d' d ferid
. -

r.

A p R O V I' N C I A
"

Carlos Manso
..·.,'L.eir.. i,i1, .notario d'es- greV'é' ".,

'

E_znto com o iscurso on e o sr. e me ICO a re en a associaçao .

=, ,( o . j'
t. "

Frederico Ramires disse o quç de- encarregado da-parte occidental da I • r' ,,� ta comarca. - '.' ,.¡ , " }, ,_J! .. f �tJ ;! "

pois des.�isse. I
cidade e povoação de Santa Luzia. r .JI" .r: =-Regressou de Lisboa o sr. cofn- P.,rti�_¡o

"
P0is 'q_errl:: b. collega d�,n\)s a ,sua -Por ter sido ')'ulgado

.

inc'apaz Albufeir-at', ,,' . . rJ i mendadQr José de Deus Ribeiro ) Ao áosso' camarada Marco.s

pa,lavra a.�honra que o sr'. Ramjres do serviço activ,Q pela juntª. hospi· Req��re�' ã'UC:torisáção p,a.ra gó.
Garcia.

''',''.- ""I, I , li 1.'" 'F. AlgarN'e:e-tiviamos SihGeras',feIiCita-
nunca'tãllo\.i contra a navegacão a talar de inspecção, foi collocado na sar;.3o' dias de licenc'a anterior�ó es"' Lagos o'. , ,I' <iões p'elas melhoras de Sll'a ·;�xtre-
vapor p�ra o Algarve é Gúadían�? reserva o major· de .infanteria' é'm crivão notario d'est� êóinarca', sr. Chega. muLto breven,1ente a est;;. m�'aida: d¡:sósa na ¡ grave; do'eriça

, 'j ->8;<-,.
. inactividadé, :temporarÍa sr. Jdké Antonio JGsé' Alves peixoto. :) cida<¡le' o sr;-/,,,iscondé 'de 'Sanches qu"e,-a �fcometteu ultimamente..

I)'entre 'os .ech�s ¡q_ue a -faha. de Ricardo Amado da Cunha.
.

t -=-A camara municipat"d?estecan- de Baena.' ¡"." "", --Na sua sessãa de I do cor:..

espaço nos obriga .a retirar á .uhi· ':__Fo! collocâclo nà'disponibilida. celho d'eliberou'representa'r)ao gó ,,;-Falleceu na qu'in-ta feira a sr�a rente ú conselho dos caminhÓs d'e

tima ryora, inFlue-se a resposta ap de o capitão d'infanteria, sr. ,.GO'.. verno ,pedendo que no comracto da D: Maria ISabel 'ZuZarte de MénL fàrd dQ ,estado occupou-se da ins

nosso ¡�,st¡rrw,q0 collega A,.{garve e dofredo do Carmo das.Neves B�r� navegação a, vapor:tmtre Li'sboa e donca Càntâtiva-, viuva do sr. Jósé táUação para serviço maritimo 'ná

Alemtn:o. E um cOll}..p::¡ssq de es· reira. o Algarve se ¡Bclua a dbrigação'dos Vict�rinti Mascarenhas Zuzarte estação ll�"Portirrião 'e denom'i'na:-

pera... ,_' ..

• -Foi prorriÓvi.do á 2. a classe com vapores t0carem no pdrtó de Albu. Lobo.' ..

;
�".

.

" . C;áó de Lagoa'.Estdmbar e Portl'-

--. ij'"
a graduação Xie tenente o capellão feira.( ,

'j> '"
' -iComeç{jú' no dia' �i"'a ·ins.i?ec- mão ,Ferragudo ás �stações ·de Es-

AVISO AOS,.N'AYEGANTES de 3.a,classe .c.om(a .. graduar(Ç,ã-oJde. :. J. "b ;;;'¡r;r¡' _ ?(,: j ••
- " çã¿fads'm-adbi!'b'os d'este concelho, tombar e Portimão. :,

alfert!s, sr. Antol!l.io Diniz da Gáma. Faro ré¿ens.eados' este. >{rtm'o e perrf:nc'en:- -Retirou para o norte a gosar
LUí DO PORrO NA BARRA DE TAVIRA :.,

...;..Foi collocado na D.a,companhia Partiu 'na .quinta!feira paçíl Alié- tes 'ao. districto.JQe rectutamerlto e' litença, de, 45- ·dias .que lh.e foi con-

:A,p�rt;r "dq 'dia 20 �lev jull¡o da �o 3.t'oatalhão, d'in�anteria 4 o c'ao; Zl)r, onde fOI tomar posse do logar r�ser;và 1i.�,·I¿: A junt� ,?e' inspec'j cedid,á ;'0 isr. d.r: 'CamposrPaiva,
corrente ann�, l}c,c�f\d�r se·ha:, na pitão em,disponibilidade sr. Mandel d�' es't1tivã'o, de fazenda, "iri'terin'o� ca'O e composta ;'dos 'srs. tenente juiz d'esta cOlÍlatca," I' l"

.

forte çle Ca,cella na costa 0.0 A!gar� Jacques Frors.: '
¡ I' �. d'aqueHe concelho, o 1.0 aspirante coronel Fraríci�co Pereira da Cu- -De Lisboa parte brevemeQte

ve, u�a luz de porto dest�.l2a�a a .. ,_:_Foí 'nomeado sub-alterno da
sr. 'Fralicis'co Maria Bento. �ha Corte Real, ca.pí"ião- Joaquim pa'fa' Contrexéville �Fr�hça),' d'on-

assi!.!.nalar ,.a.. ' n"osiçã,o da b,a.,r.,.r.a de casa de'ree:ris,ãó,da' ¡C.a, divisão mi- p.
.

L· b r , Goncálves aa Silveira, 'tenente·José de seguirá em ;:'yi�g¢rn' (le recreio
LO _ ro •

t.
.
- artlu-para . IS oa o comman- ,

.

u

S
Tavira. "

. If " CTT ;n" 'JJ' litaI:, o tenente :do \e:stado maior ,de d'aÍnt£ dá esquâdfilha ·fiscal dQ AI. TorcatO' Con·eia, tenente 'medico PN,a" �', �:N)lAinavi�í2-cQ¡¡oneL,cl¡'en-
A Illz .s¡:!rá, fixa branca,' de' bc�i- infantería sr. Francisco de: Pauh gar,ver e da eScó-la. de 'ma:rinheiros Arthur die S'rito' Penedo e serve1 genheria, sr. Jacintlio Parreira.

lhas de alcance em condicões me- Ferreira.. � 'd'e'Faro, sr. Francísc:o Teixeira dos de secretario o 2.° sargento Justo I .; , '

dias de,tra¡nspal;enci'a '�imosp,herica_; -No proximo domillgo á tarde Reis: "
"

i;. , Correia." ,;.: I Villa Real 1,'" \

e illuminará um sector de 27,0.° "I vae.a ghilarmonica dtis ltmpinl�os '--;-F:bi transferido'pará Faro? on-

' -AIBuns gatunos'roubaram'iéis' Foi conc�dida licenca de 30 dias

O apparelho é .c,atadioptrico d!'! assistir no sitio de Sanra Margári- de � já: se encontra, o sr; Carlos 60:000 do estabel'edmento âó sr. ao ·3�.o, aspirante da ai'fandega, sr.
6.a ordem, e está collo¡;ado sobre da á costumada cerimonia da cól-' Aúgusto de 'Mendonca,' 2.0 officia:l Francisco Mattozo. José Raph�el Pinto;>
o ,parapeito do extremo E. do ca- locacão da band'eira na ermida de chefe dos serviços' télegraphos- _::_Foi reeIéita a mesa da Mise -Esteve ha dias em Cacella o

valleiro do forte de Cacella. f aqu�lIe sitio e que serve a annun- postaes de Santarem. ricordia, fic¡ihdo como p�ovedór Ó sub-hl,speçtor escolAr, sr. Henri-

Posição ap ,Latitude 37.0 g' N. cja,r a vigilia que ·deverá effectuar- -Foi exoner'àdo do êargodecom. sr; dr. FrancIsco" José de Sousa' que Freire. '
.

proximada ¡Longitude 7,ov33' O. se no dia 26 do corrente. mandante da canhoneira 'Faro 'o Cintra, secretario o sr. José'Rr Foi. motivo d'esta visita o pedi-

Altitude do plano focal. 25;111 g. , :-Doming,o, .elas 9 ás I li hor:a$,da 1,0 tenente da armada sr. Ta\lares beiro L-rpes e tbe-sol_ú:eii-o' o sr� Ma- dy ..
ha tempos feito da �reação de

nOI'te da' a' phllarmon']'ca .-l",s '7V'a l'd' C lh d noctl'Ferreiral Cor'te '&eal.' '. ¡ un;> .. s ....ola n'aguel)' a freocr u. ez. ia.
Esta·luz -súbsritue a que o Com. "

-

Clv v�. �
.

d'A mel a arva' o e nomea o
..., " " .

promisso Maritimo de TaVira man�
marraes um concerto no jardim pü: para.,o substi�,\-Jir, o. immediatA, da

-No dio 29 do mez fiO'do;�fane- �Con;:¡pf{lZ-n9S regi:star a noticia
.

h . I ,
•

d"
", blico d'esta cidade. corveta Duque de PalmeU.a, .. sr ce,u n'esta cidade o major Jose dos de gue se.�ncontra completamente

t111 ,a,a expensas suas, Iça a em
i',

R' B b It
., " 'd' 5 r�,stabel",cI'da .

.ra grq_1T.,e eníermidade'
um carídelabrd'na bateria inferior -Chegou hçmtem a esj:� cidade Din�z. Ayalla, ," {, eIS' ar osa, so elro¡' . e 4 an· ".'il" 'u

. .

J' J' F
.

d' 3 d
' nos, irmão' do' sr. Manu, el José qu¢ a op.r;_igou a lJma difficil opera-

do referido f-OPte, e que n'aquella o, nosso patriCIO, sr;-. oS,e oaqUlm � Ol proroga o ate o e se-

data dl!ixarã ue se accendero de Figueir�do, escrivão de direito tembro o, praso para a conclusão ga Barbosa, pharrnaceutiéo. Fôra'héf ç�.9,:::ª sr.a D. Mari'a Barroso Rami

'. lb (M b') d
-

F
..

I pouco promovido, �endo estaciona- :r:e�, ml!�o �s-tr:emecid.a esposa, do
.L �''''� -J , t, em Q' ,<?çam lque... I: ponte e aro no peo ongamento ¡

•

,

I'

T
' l·'; -Esteve sabbado n'esta cidade do caminho dre ferro d'esta cida,c:le do' aiguQs annos e'm Tavira como illus·p;-ago �HgeJ.)hei;r:o. SI,'. Frederico

AVIRA¡ ;¡.' o rev. prior d,'Olhã0, sr. Marianno a. Villa Rea.! de Santo, Antonio. capitão 'd'i¡,f<ânterlli 4· Ab �oterr6 Ramires..
"

')o ,

".
,

. da Silva. Cor:r;-eia,:ha pouco regres- -I(,or)'�e'f sido julgado incapaz, assistiu lima' guárda de"60 praças, �/!' _.,. H'

Est,ão a. USOt qas, P�dras Salga7. sado de Lisboa onde fôra t,ratar da ,el.e, tqdo o serviço foi r�formado: Q sbb o commando do capitão sr: Silves

das as sr·.as D. Ritt\l Celorico F,¡¡,l- �ul\ saude.·,'
.

J' J. ca.pi�ão¡do HJladro o.ccldental da Lnaró' d'Almeida' Corte Renl.' Tern' pà"ssad� inso�mo'd'a'do ge
cão, D. Anna' de Mello Trindade, -!{egressaram esta semana da Africa, sr." JÇ>ã6 Ignacio Palermo -Diz-se que'Vão ffer ligadas bre" saude o SI'. dr. JOiilqUlm da Ponte.

D., Jesuina. F¡:lIcã@,T,r,iudade e o capital.o sr. Jos.é Bernardo da Cruz de Oliveira..
vemente as estações telegraphicas. Foi para,as Caldas de Monchique

sr. JO.ªquim d�,M�nQonça e MelLQ ViZetto e sua espo'sâD". Maria Trín:- . :_FaÍlecep no penultimo dpmin,' milit-ar:e-civil
d'esta ·ddade. '

onde se demorará ,alguns dias.

Trl·ndade . d d --.:r·z tt
", I '"

I ,
'

V" J 'D'
' ':.i..procede>-se á morit'ag'e'm d"uma --Tambem se e' nc'o'nt'ra 'n'as 'mes·

, . \. ¡".í. ' a e'�V l' e o.
'. '.

go o sr. lçtorm9 ose ommgl1es,
A h d d r

•

P lh d
. " .

S 1lova fabt-]··ca· ·clÃ estiva de. sardinha,'1 C Id
'

h I
\'

-'- co�p�n a o,,,. e· sua esposa - assam me or os· seu�' 111- ant;go regedor da fn;guezia, da é. <; mas a as, 'fiO seu C a et, o sr.

D. Maria L,uiz3: Pimentel Pinm,d.e cómmodos de ·saude; na capi(â'l;os -Está .e.ljlf�rIT)o o capitão refor-, lamentando·se o' local irrrproprio da Grego,¡;io Figueirecio Mascarenhas,
Vasconcellos retirou no dia 5 pata srs. dr. Joaquim do Nascimento mado sr. José, Maria Freire. ,.

sua constru'cc'ão, rhesmó no centrei presidente da tamara.

Lisbôa o 2.° tenente da armada, Trindade e sul'esposa D. Amelia -TerOJinounodia Lb do corren-
dá bdade', .j" ',_

, .:
'

.) ,u -Retirou de Silves em goso Çle

sr. João. Frederico Judice_ oe Vas· Barrot Trindade.
.

te 9 Pllaso �os concúrsos _abertos.
j__FalleceU' o sr'. José Antonio' licenea o sr. dr. Corrêa Leal, dele-

concellos.· -Passa muito ineommodado de pda .c.amara. ¡nunic.ipal para iIlumi. Ginjeira, professor de I instr'utçãdt gadq: Ficou substituido pelo sr. dr.�

Tambem, Iietirou.,para¡ a capita� saude o nosso estimavel amigo 'sr. 'nacão e,lectrica e abastecimento de prima:-ia;;
,

Diogo Ll9t��. �'.
',. ,

o sr. João' de Mello Pereira de Justino Augusto' Ferreira. Deserã-l. ag�as potâveis ga' cidade. Rara a
'J' -

:::_O sr:Fredenco de Castro, con-

VasconcellQs, deputado ás côrtes mos lhe promptas melhoras. illl,lmiJ;lação apresentaram-se tres Loulé tador da 'comarca está no goso de:.

pelo'Algflrve ..

' " -Agora já não é á camara que propQstas -\lIPa do engenheir;-o Foi agraciado com' a commenda licenca em Faro .

.
-Regressou de Lisboa na quinta nos dirigimos, e sim aos municipes'�'

.

SlÜSSOSr: Ferdinand Thudichum, de do merito industrial o sr. José da ..t ""

(Correspondente)"
cei M

.

I L' M
. .

I d d' AI" l' Costa Mealha.
,.

I' ra o sr, anue. UIL arques, prinCipa mente aos mora ores es- lustre,' como representante ge _

commerciante da nossa praça. ta desditosa Rua Nova' Pequena uma empreza de Gepeb�a; a segun. �Pegressou de Cartay.a o sr. An-

-Acompanhada de sua mãe e que Deu� não fadou para o socego da dos srs. Almeida Santos Lino tonio Martins Peres Gomes. SILVA NOGUEIRA
irmão' chegou na guinta feira a nem para a limpeza. Hora a hora & C.a,' de Lisboa,. como represen·

·':'Deve ter logar no proximo do· F d" h'
-' .

d Cbegou.a a aro, onae ole
esta cidade a sr.a D. Maria Eduar- encharca·se a rua com aguas su)·as tantes de uma outra empreza SUI'S- fl?ingo á"tercelra recIta o gruPQ C Id d M' h·.

d' d pilrte para as a as e onc I-

da Mil-homens Chumbinho, esposa e fétídas e ainda esta manhã, ás 5 sa·, e a ultima do sr. engenheiro dramatlco 25 e janezro, entI'an � d 8 d· d"
'd R· d L que. a ,

eruorar·se las, o Istm-

do sr. Francisco de Paula Noguei. hOTas, iamos1baquear!ldo como 'o a- Ange,lo d
....
e Sarr.ea Prado. Apena.s a conheCI a actriz ,egtna u ac. .

h
.

R
� \ A TT'd

� �",. d cto pnotograp o e '1''108S0 estIma-

ra Chumbinho, director. do Asylo cre cheiro de urina que se respira- uma d'estas propostas, se .con:4'or- epresenta-s'e·'.t-J." z a v-ztl'a a" ,

S'l N
.

IU ;t
D' >.T M Id L

' I vel amIgo, sr. 1 va oguelra.
de Mendicidade em Lisbôa. va em toda a rua. Junte·se a lsto' o mou com a condicão do concurso ozs lvenés e aJ zctas ettl"as ..

-Vae ser concedida a medalha contingente que a carroça munici· expressa no respctÍvQ edital que im.. -R.�gress'ou de Faro, completa- DespetUda. FrancÍsco dos An-

de prata.. dO' comp.ortámeto exem-' pal contribue todas as manhãspara poz o empreg9 do motor a rY�p'or, mente melhorado dos seus padecí· jos !Marinho e sua filtla Maria Ade

piar ao tenente ajudante de infan, este foco de immundicie e conclua- tendo por tanto de s� exclui9as mentos,.o sr. dr: José Bento i\�á-' laide Capello Marinho, não podendo
ria 4, sr. João Estevão Aguas. se o perigo, de insalubridade em as outas duas, por proporem o for- na.

" pela urgencia da sua retirada despe- .

-A ,todél� as armações de atum que VIvemos l1',este coraçãosinho sia necimento da energia electri,a com Mo�c�iq�e .' . ,,: liir,se pessoalmente de todas as pes'.

que lançam na costa de Tavira ¡foi. terra. ,motor de gaz pGbre. ,no, � uma das S\}flS ultlm.a�. sessoes ,soas das suas re!açõas;'fazem:o pOf'

permittido lançarem os seus ferros -Na egreja do Carçno começou Para o abastecimento de aguas dehb�rou a camar� m,:Jqlclpal con· este meio, ofl'erecend6 a todos o· Síll.l

nas mesmas posições em que os ante.hontem a novena a Nossa Se- appareceu uma só prop,Dsta, apre- ce�er, 1.lcença para. a rpassagsm. de presJimo na rua dós Jeronymo's, 77.
téem lan'cado nos annos anteriores. nhora, devendo a festa reali;ar-se,. sentada pelo sr. Sarrea Prado. e umaJ�tp,¡na �tra;vez uma rua da, po· Relem, 011 n� escola pratica de iu-

-.Ñ. convite da tommissão prd- no preximo cija 16 com a pompà e· essa fóra das condiç,?õ�s do concor- voaçao dé M-,al�melete. i.. f fi\_l\teria. �m Mafra.' " I

visQria encarregada! de dirigit os luzirri�nto do costume São orado- so, porque consigna diversas objec. -Effectuou,s,e a eleição da Mi-' - --
----------

trabalhos da Associação do Corpo .res os rev. conego P'edl'o Iylanoel ções, especialmente sobre a prove- sericordia, tendo sido eleitos para Vênile':'se. Um balcão ,e estan

de Salvadlo Publica de Tavira e Noglleira, de m:ãnhã, e 'cape-lIão niencia das aguas,'" que"o relsp¿êti� <)JS corpos prÍ¡lcipfles ossrs. Joaquim tes seod'ó est<ls en'vi¡1rq_çadas, tam-
com o fini .de rse ppoceder á eleição' Henriqtíê' Fragoso, de tarde'. '

vb edital da camara friUníClpal de _li ,Mascarenhas Pacheco, provedor; be.ro, se "lende b�la.nça e mais pe,r�

definitiva'da !direcção b conselhQ -Perspicacia fiscal. ,) signava ser dos poços junto da.�ci- José'Francisco·do C�rh1o Callapez, tences a uma t¡:Judjl. Quem preten-
fiseál, r�uñiu 'hordomingo, pelas 8 Uma noite d'estas, acabados os' dade. r secretario e Alexandf(! Francisco, der diriga·se a J. L. Palma, rua

horas da noite, na sala da Escola ensaios da tuna no Club União da -Acompanhado de sua esposa thesoureiro. Mau-Foro.-TavIra. (6187)

\

I. ., ."

"



------��------'�.-�-=.==���=��==�����������.���::���::��::�::::;;��������--��--�---.-�--�jl�r�'�'�,�,-'�1r�1�,�.-'::�,-'�'-,il�.�:,�,-.--

�������������,�,,!!!,�¡¡ José I{os'âdó'Padlnha'� Joãb Ray� Ihoté�"c�s�s.�. ¥}<!çirê,s¡ america- 's.-����\}id: &o�i�::���;��:ndo quizer,

Pori"S' �' �'s.. "tnundb'Me,dei'ro.!,s� Jos, é Rúah, Ati ' 0[1
> �. nas <'we sgo_RrQP-l1as p_�r_a serem

'r .: v-
"

',"1'", ,

� \

a I mando GUlmarãês d Almeida, Ma' O distincto ag,ronomor .a garwro cultivadas nos mesmos. Mas a morte não veio, felizrqen-. noel de BarrQ's' Àmàdo da Cünha" st.-'Pedro Paulo- Mascarcinhás Ju-
-cJ..g._:._ '. ) te' pant todos:�'lJP¡¡.ra :4ff�nsp que

O 'L'ristejMnnge !}osé'Machaà'Ô Vicente Archanio. dic� a,ca?a de lançar a pubtic?- um ¡ h, No periodo decorrido de I'd;:, não .teria -c-h�gado a.rlieaUsar a ,st;lfl
'Marianno da 'Cmhà 'Ascenção, Ma- valiosissimo trapalb.9, Syndicatos ; 'iarieíro a 3;'l(te 'junllo 'ultimó'n rén- a¡¡lim,i-rav;eJ"obril.jde .restauração do

. 'Em uma c�ica'4� arvol'Js po�dosas,' nçel de Mendonç'i Pires 'dé 'Bivar, AgnePhfaf_que, pOlldo.el'r�-t�s�aque I ki'o;1ento dá, linha' do:'sul 'ê: s:�(;ste Prase; para: L�iJ'l��' que.reria fatal-De um convento de irmàes hos¡lIba)elros, r
'

Joaquim .t\nt�ni" �alermp de M�n· os c?n };c,l,men��s sCleç.t.1, C?�S e a-
fo{ 'de

'

1:8141$,635,' réis, 'ma�s mente sido esbulhada da 'herança'p¡('ss�ia um monge, lis boras ¡:eligiosas,' donça, ,A,m,a"filã' P,alermo de 'J.,M.�e,n- precraveis quahda�e�. de, .trabalho 25: 7'H:g�� réis de que em eg'ual de"Affonso." Y\#�iqlJe .o testamentoOuvindo os rouxinoes nos castanheiros" ::r" do seu auctor presta um grande 49 'W. .

d
'

I II
" " :. li ,.," donça, Fausto Maria Viegas Bento, ' ,', . .

d ' pêriodo"l:fo atiho anterior. 1/, este era msanave mente mu ,o, e
J Bk M

'

S h" ser.v�ço'a'Çlgf1cultura,i�clt�n.o�a 1"",,,'1, "�o ,.¡,

t�mbem,pqt:.-a,:Q"a1:ltôr,qu�Jnoin-,E õ jardineiro passa .. ; é'dii olhando oâo i er, auricio erap im

simpathiacpcr essa util instituicãê '"

"d
.<,l_ munge entregue a soluçãea.divinas: , ¡,lVlonteiro. Não tiveram passagem, ," ", teresse da sua queri a protagcrua-.'

-Que bella vida a d'este veneran�A� .. ; da classe, 5. '::' ¡ ,
dos syndicatos agricolas. Não e ��; 'L',I,V',H. O, S,.' ",', " tª teria de -ir 1a"j£üzo defender os-Comer, heber, orar, cantar malinas l....

Passaram da¡;3/¡ para a 4,a elas- te trabalho, 'como erradamente in-
seus- direitos, ,�lJás:,co,m a certeza'

se ;com classificação de bom: José' formou um-collega nosso.va these "iUt t ,,,,.I"h'
,', de perdeq.a acção'! �

¡
"

.

l\í�s n'uæa rua de alámos fecbada
de A' thaide Castello Branco Ramos, apresentada pelo-sn.-Pedre ,JUd'iée ,Ep,tre .w.on an :.as ¡ Foi melhor ,�ffonoSo, viver,Onde não entra o vão rumor da gente .

d d d a "

hAnte um retrato de mulher iiffiãda,' JoãoMendesCabeçadas, José Bap" no acto gran e o seu curso e,
, ,"" POR Tupo isto porqueo nosso eroeO' monge chora, síleneiosamenta.:'. ,tista Dias Go.nes, Francisco, JQ�(�é gronomia;$qpt�(9�!R' u:aoalh9 ftf!: , " .1 " ' ",

se .não-Iembroü .de chamar o ta-
Nobre Ribeiro.i'Paulo Justino Cú- to proposltaãameQte-rar-a a públi- Vieirà daCpst� ',', 1i>�j¡�ão' a casa, "jâ:que elle proprio
'mano, Fr�ncisco 'Pereira Milreu, cidade, com cui.s)a,das e I:lrofi,q�,en:ta5 '>" '",

' 1'1' não podia ir- aq, cartório e ser a
I ManoeI Antonio' Pereira,' Filippe annotações de interesse publico, e

Sobre o valor do romance do' sr. sua presença indispensavelpara a

'Augusto do O' Cosià, José Augus, onde apenas foram' aprdv�itadas
Vieira da Có'sta nada há que ac!. validade da approvação, do ,testa

to Soares de Mattos', José Victori &lgumas partesmais importantes da :::rescentar, ao que disseram, já os' mento, 'alem das te�1iemunhas !4�
n""· Polyc�rpo d· 'Oll'vel·ra.

" referida these. que versou sobre o
"d d

A estl'lo (Codl'go ,el'vil art 1922,u "

que, com, mais auton a, e, o te� " -.' '.
. . , � .

Passaram da 3.a para ,a 4,a clas- mesmo assumpto.
bI' apreciadd' e' discutido. São unân1'- 1925 e;outros)., :.' I

se com a elag'SJificacão de sufficien. Foram ,ha pouéo te�Eo �� fi:' mes os louvore's"ao admir�vel ro- Este é um ll!psO que çiecerto
te' Henrique José Augusto ,(.los dos em dlvers�s nU,me "s, 'mance de que no meu anterior ar- não escapará 'ao· autôr numa se-,

,

'()". 'raldo na secçal) Cnromea Agneo· d d'
�

d ta t obraSantos, Lazaro Parreira d hvelra,' .... ' ,

tigo dei uma succinta noticia. E', gura a � lçao" a s,ua 119 v� ,
J '

F' .�,' F" d Ba ro' s la, alguns trechos, entao amda me- ,

to como ella 'está destmad� aose, ranCbCo PIaS ,e, r. " 'r r
" m ren- como disse, Alfredo Gé;llli�:(;7«um' VIS, .,,, , , ,

'

Francisco Anllonlo Mende'S, Mano ditos, dOYfYo �v:�as<;lue/ 1 oPDia bello livro,' un ,bom. ,(omance, no' um gr�nd�: futuIiO�'I';' i,
,da Silva Mimoso, Joaquim da Con, s�, especta �;n e �ou o;

f 'd
-

qua{ existem paginas dum senti� Tambem me' parete q'ue o"ab-" �-

P: -h'"
.'

J -'J' da no de Noltetas se teem "re eri o

Celçho ;c tCO'i ¡vm� L::lgeJoa' largamente co'm palavras"de justi- aúi!nto p:o intenso que nos arranca bade de Parada,' o ,bondoso amigo�n ai? lO I�ar?, "os�unior' Ma- ca e louvor. Reservando para um lagriri,las de' !=9IPmp_çãq e qf!'ternu- de ,Affonsdr andou. C'?r?, certa l�qUlm e ro erren a ,- d" r

i numeros a aprecia cão ra.» , !, ¡ viaridade nó arranja' ,aos papel'snoel Dias Santh(}. Singulares de �s'prox mos
.. / ,( Amilcar de' Souza, notando a que" havia,'in,"d¿ cóYn,'p(.'rovar" á ftH.,a:-3.a classe'. ,Joa�o L"l'n'l da SI'lva, Jay' critiCa d, os ,SY,ndzeatos Agrze� as,

d'd d f 1 tima maneira acentua amente. r,eglona- c,ão de LUIsa para.o caso do exame.me Jo'se' BensI·mon.
'

es e j,a e IcdIt,a,m,os ,o noslslobes dor- I' d I' 1, Ih ll'V o ,Cf'l'
.

Ista o Ivro" Cr1ama· e «um r Lá custava a �'�onsoque a suaN� t' O' "'" um alumno do amigo e Istmcto co a ora
I'ao eve passat;>elH •

I r
"

t b lho que todo o�durien�e.deve er e pen- proteg:ida a irq,Uem já eHe cederaPassaram pa 4,;a"pqra a 5.a elas- pe o seu va I�slsslm� r,a a.
�a�, porque, l,�� "d�� ,ve�da,des e lhe

generosamente u�,' dos �eus ap-. se com a Chlssi��aç�o dç: bçmt: João ,�.:-. , ll?,�u.fl,a,cór�g,eri1, par�" a, luçta . d�s, , pellidos;' se apre�e�t��se a examedeSrito Ferrai«¡ta, Jos� fernandes Em ag6sto p�oxlmo ut?�.'lmpor- leal' <;jas outras prpvmc1as ,que lat� .

como ..• uma ex:posta', umalfithaPinha MoraleS Ltiiz 'Ahtonio de tante esquadra mgleza Vira, mano- Ihtnquerem tiralhO nom,e aos·, seus de ninguem '«um" reb'então espu-Sant'Annà' Adelin'o José Marim brar nas 'costas' de Portug'al, toman- ,,¡rilios', tão] b'bns;" tão' hndos', 'que rio (ie arvore igñoial). . ,

João 'Ca¡l¿� G�liM'�1ã¿s�}"
'

do Lagos e � Funchal ,por base das
diz ii 'len'da ,té.r-Ibes Deil�' tofna'd'o Foi consultado o abbade que

" GpMES l��L: Pa�sar�m.da 4.a,para a 5.a elas· suas operaçoes. a cÔr pará a 'dar,¡:IO'sTubíS;,ás ame- prorrietteu removér iá,1aifficuMade;----r;¡'.D---
se com a' clássificaçãô de sujfip:�n, ----'" thístas, ás pé:olas!» .

,

e «dias �epo�s" LÚ!s�'�.¡pel�¡¡ papei;t'ycelf dtFa, r.0.,'" <;,' :r; � te: João Carlos, GOmes Mascàt'e'-
'Js:' gr Çasas p:DitoRas Apraz-me amdar�gI�-tarutpa qua" ern ,regr�" tev'e 'conheclment? de S�inhas, José Diogo yuerreirQ, Lu- ,

. lidade pela qual pnnclpalmente o filha, natural dO,sr. JoaqUIm An-¡:;:pi O�p'.�guinte o, apurament� e,s· ciano Eustachio Soares, José de Correspondendo á atten,ção d'al· atItôt: do Elttre Montanhas soube tania 'da Cruz, dó' concelho decolar do presente anno lectivo n'es- JesuS Madeira, Joaquim Henrique gu'rrias casas editoras' que nos en- i,nlpô�,�é á cpri�ider,a�,�() póbHca e Murça e D. Emil{�na' !"Iarqu,es, da;te lyc�u.. .'Cruz, Gomes. 'Singulares de, 4·� viam as suas edições e no sentido que o Importànte dIarIO. portue�s� Silva da Regoa, ter SIdo baptlsa-1" d a :dasse: Francisco Pedi'o, Leal. : '

p
,.. I"" ""'" '..l P d

Iveram· passagem, a I. para a
de iluxÍliar, ,quanto ,po�sivel, o mo. A rovtneza conslgn<ilU nas segu n, da na egreJa I11'atnz ue ar¡l a,.�.a classe os seguintes alt,¡¡nnos:., Foram admittidos ao exame ge· viment� litteral'io do paiz,- resol.' tes p�lavras:

'
.

aos deses(úS ede, ¡março �e 'I878i eJosé Antonio Vasco Mascarenha� 'ral de 5. a classe os, seguintes alúm- /

haverem sido seus padrmhos, Nos�Junior; Jeronymô Cumano Bivar nos: Luiz de Sousa Faiscæ,: Olim· veu O Heraldo publicar, no ultimo ,'",. '1.'sem andar aos encoDt�Ões .a,� favor e ao
sa Senhora'do Desterro e S. José.»Weinboltz, Arthur da Fonsecã A¡-e� �io·'Pires F erreirca Chaves, Affonso numero de ,cada mez uma folha recl�ine; no, si�enCio'.'e na ôbscurífade'�a S'I¡i pto·
(p. acr. 152).'

.. '

'r ,'�,,' ,I ¡.,J A Id M' II R A d L mo
'

J-p"sp Firtnirno Ma '. " 'viI/cIa p'roduZll' aSSIm' um bello lIvro, -.- que vale "
�

.J(anure, ma o ete o aposo an y e sr ,'1 ,- su,pplementar em,1'::lpel affi.;xe UDl- muiio :pélo mu,i,to que,pro,mete, -e,', ami'ma, r uma O caso deu-me que p't:ns'ar, yl�.de LI' Tel'xel'ra J gMt II d rI'a Franco, Ca,rlos da Silva Nobre, d I d' b t bb d
'

,
Z

, ar e e e o e
.... camél'lte destinada á inserção de individualidade de dI.Jfi?!1 paralelo" pOSSUIdor e

O cará::ter O o.m a a e'; pOlSNapoles Manad, Apolinario José Alvaro de Bettencourt Léite Perei·
,"..' ,"

b' solidos recursos para trlUmplJar,»
que ',isto importou, na,.da,. �ais"nad,aL I 'L d' d M' M J' dT' dade Peres Joa�o annUI1CIC,I5- ,htter,anos e regIstro 1-

_

ea ,.. u OVICO e enezes, l- ra" ase a r:m
'

?
• 'I _ menos que uma falsrfic'açab graVIS-noel Monteiro Mascarenhas, Zacha· Trigoso do O' Ramos. bliogràphico do ¡nez., Para que es- Depois resalta da leÍturiJ:attenta silua '¿ôS livros do registo parô�rias da Fonseca GuerreIro: Jôsé Foram os seguintes os estudan·

sa se.cção seJ'a o mais completa e do Entre MOlltan:ñas"um especia· ,;'¡' fr' ,

;". ,; "j"M J fi d � 'I;u..,. "i ' .

I'
., .1 t, A

r chIaI. -'Ramos arena, "oaquim Paulino tes que zeram exame o curso
perfeita possivel, roga�os á� casas liss,imo ¡carin10 qqe ao autor me, e. ''Nada 'rÍÍais nad:¡\' me'nos dó queFundado, Luiz Patricia 'Filippe, transitorio e foram approvados, editora; o fâvor de n'os enviarem ceratnras su�s p'ersonage�s, �qu;t. o' adidonainentb dt,mfáI1nov,a folháJoaquim Rita da Palma, A, IvarQ Damião de Sant'Anna, historia ,le' Nfto'nsó' e:il'com'o se dIZ 'na 11'D· ", "")¡.j" J rl�' h

.

d'

1 P as'su"as" ,e'dl"ç'o�e's, 'lo,gd que '>"'ublica-' t • " ao livro, o' ':lut: ao aVIa e 's�rChrisplm d'Assumpcc,ão, Lucio Es'- e francez; Manoel Anac eto e 1:-' 'guaO',lrri :'vulg'ar, um pÔCO' de vir,;' , .
'

f "1
"ti ,-,'

'D
"

, '.,
'

J' ,', '. b';',\�' , • > coi'sa de aCl execuçao. 'epols,tli!vãQ, Lopes. José A1;1gusto Ferrei· reira, historia, mathematic� (L a

das, '. tudes e Lu.isa é A1m ¡1I.¡lm,uJo CIe como !lo tempo cr894) o pretensora, Antonio Rapbael dfcl Rocha Ro" parte) ,e desenho (2.� anno); Joa, O Hemldo inserirá tamem, nos perferções. Vê se que o autôr, como, p'a'e já �ra falleéido" segue'!'íe quedrigqes, 'Christovão d�,Sou,sa Juni· quim Lobo de Miran�a, mathem�,
seus numerbs ordinarios, a, apre- o céle.pre estatúário, ao modelar as'

foi a mãe quem asslgn?u o co�<>r, Alfredo Pereira GaIvão, Jose- ,tica (La parte), phySIca (La e 2.a
ciacão "critica '�le' to'd�ãs- a� obra� is:uas ,figuras,"tão p�rfeit,as as achou" peténte termo no qualamda as§lmfreào Gonçalvc;s Rolão Junior, José parte), mathczmatica (5.� e 6.° ao·

Ih'
.

d que se' deixo,u¡,apalXon¡;lr por ,ellat,. não podia, declarar o n3me do paede Castro, José Assis de Ramos no); Annibal Augusto Guerreir.o que ,e sejam- envia as.' '

I. Porisso, no clecurso'da nar�2t'¡va (Cod:' Civil art. 124).' .�.Barr¿s; josé Graciliano Barroso, Lilpa, mathematica (La parte); Au- �-� ,etle' quer que'nàda: lhes falt�; vae Mas emfim', o abbade lá arran-Seba,stião Roldão O¡tigão, JoãoXa- O',usto Moreira Alves, mathematica, . l'beal ) a.o enc'pntro dos, seus deseJOS'e' A'o

J J' 'II f" . ',I, ,. '[. ,., J'ou uido, ao que se ve, sem. se 1�-,'V,ier:-Bastos Junior, JORquim Viegas e phisica, (La parte); aym.e ase
¡ 'adivinha 'as �suas 'I. maIs lntlrpas

pODtar muito co¡;n a grave: p.enal!-Jacjmho, ".Alexandrino Rodrigues, Bensimon, mat;bematica (I.a parte); Visita b-Í'eve!11en�e o Algarve uma ,necessidades. Um I. bom. pae'. não dade em que incorreu. n jury, po-de Passos, Rodrigo Paulo Noguei. Luiz: Pereira J;<:dum"do, mathemél:-- t"oune de artistas do theatro da 'seria ma'is extrenloso relos setIs fi,
rem, que neste caso é..o grande 1)Pl';a� .João Ramalho Falcão OrtIgão, tica (r.a·parte); Joaquin¡ Baptista Rua'dos Condes e outros de Lis- 1I1hs�·'·, .

,:

",' .' .', blico, já o telV ,absoLvido, P?nde.Sil:Y,estre Ram¡llhQ Falcão Ortigão, ,Falleiro, latim (La parte) e phy, bÓa i

que se propôe dar alguns es· Mas, "assim como n� vida pr,l)¡t(-, rando a:.circi.mstância da bôa mtenÃccacio da: Silva Duarte, Sebastião sica (1.a pane);' João. da Silva No�
pectaculos em diversas localidades 'ca' algumas vezes acontece que os

ção com qu_e procede_u ..• ,<Íos Santos GaIvão; Uentique Mar, bre, matbem�tica (5,O e 6, � anno); da provincia. E.', 1;> sr. C�lestino exceSs'os de' carin11'O parternal :se
1ins GaIvão, 'Francisco Paula Brito Agostinho:de Mora de fana" phy-, Vianna quem dlr:ge esta compa. res.)!vem ern prejuizo dos filhbs, ,Há ainlda' um ligeirq reparo queJunior, Matheus Gregorio da c;ruz, sica (La parte); Joa,.quiru José dos,

nhia, cujo elenco é o'seguinte: Xa- tambem no romance algut)1as ,ve, já ago�a' não deixarei :de .ave�turar .Mem Ro-berto -Coucetro de Mello Reis -Junior, pby,sica (l.a parte); vier Roque; mae�tro;,'I?elphin�, Vi. zes as ,personagens
I está? él pon�ó pela simpatia que o !lvro me tem

Leotte; José Esquiye!,/ Maria do
.

José Antonio I.nfan-te, physica (2.a ctor, soprano drarhatlco; Raphaela de "so:t1rer as larnentavels copse· merecido.·,Carmo Barros Capinha, José An- parte). , Fons, soprano ligeiro; Chr.istina qu�ncias do excessivo. zêlo ,e afie· '

'E' aqu'ella de"a D. Luisa, já es-'tónio Christina MOJ;¡teirq, Elysio >" 'Ot__ ----
Tapa, contralto; Aug-qsta Guer- eta do seu autôr. 1 posa do no�so"geneTo�o Á:flon�o, aMargarido Pinto Gardo, Luiz An- Vel' aa 4.a pagina o «Re· reiro, c.aracteristi�Fl; Raphael Sal�a- "E' ,o que ,�c�ntec,e, �u�ndo, o um,mêz de cas.ada, p.ouco mais putonio dos Santos, Julio Thomaz gisto de JP»ubHcações» e Oll- terra, "ba¡¡ytono; Carlos Lopes, silnpa�ico propnetano do' Praso menos, annunciar li- familia um her-Pessanha Mendonca, Manoel daSjl· • • baixo; ,Oliveira, primeiro comico; das Matas", atacado de doença deiro!'_'" . ,i, " '

'V� Figueiras, Carl�s Antonio {::o1'- �l.��,��t!�as:
...

_

...
,___ __ Julio' Barros, tenbr comico; José grave que lbe sobreveio após, uma <�' () )�.âs�me¡;:¡t9, rêá'lis'ot�.s� em 26

pas Gomes, Arthur Canedo de Sou· -Pela repartição competente foi Pedro, centro comiGa; Barreiros, cacada, e temendo a morte, resolve de outubro, casamento Z1Z 'extrerIJ0'.sa e Silva, Luiz Bernardino da Sil- ordenado á direcção das obras pu- -teunino, Joaquim Vaz, cançone fazer o seu testámento em favôr porque na ves?era tinha ° dedica
'va, Manoel Corrêa dos Reis Mo blicas d'este districto que se pro� tista e poeto e Baptista Rodrigues .de Luisa� a e1,1canta-dora exposta do moçq apanhado. e�. pleno p�ItOdésto, Antonio Luiz Trigoso. Sin, ceda aos estudos de uma estrada contrarega e archisvista. O reporto. que já então era o alvo dos seus um tiro que um sicano" ven,dldo£ulares La classe: Antonio, Rodri, de ligação da estrada districtal n.o rio consta de peças e,m 3 actos affestposos cuidados. ao mizeravel Montarroso Ine dlspa-dues �aulo Carvalho,. José Vicente 3 (

, .

I t Affonso escreve por seu p.rop,rio rára c@vardement�.�
,

19 Alcoutim ao Ameixla) com a e operetas em l e 2 ac QS" roman·
!

13ombá.
estrada districtal'I94 (Martlmlongo zas d'operas Iyricas, canções hes- punho o te�tamento, sentado na Acção digna d�m canalha.'' Passaram da 2.a para a 3.a clas·
por Cachopo. a Tavira e S. Bar, panholas, arias, monologos, etc., 'cama, e logo «o' 'Pastor foi le- O ferimento foI, gr:We; q�¡S, po-se côm a c1assificacão de bom: An- tholomeu de Messines) nos pontos etc. vá-lo a um talJellião, para o lega- rem,> a providencia dos bons q,uenibal da Fonseca Álexandre, Fran· mais conveientes. :, '* . lisar, s�m saber o que It"vava, - e não fosse mortal, segdo certo am-cisco, Antonio Carlos Ribeiro, João _4Il._ o documento;, :fechado, lacrado, foi da que o autôr do roma?ce, m�isJ3aptista Calleça, Etelvino Quinti- Segundo uma recente portaria do Tambern em. setembro nos visi- metido no ,cofre de ferro.» (pag. solicito do que) o proprio mediCOrio, CarIbs Quintina, José Antonio ministerio da fazenda deixam de tará uma outra companhia de acto- 14Q)..

1.
, assistente, aquelle bOlI} dr. ,BentoDentinho Junior, Francisco Sandy passar'se as licenças de ,contribui- res lisbonenses sob a dir;�cção, do Depois o autôr, satisfeito da Rodrigues, apressou maravJlhosa-Lemos, José ThomazMoreno, Joa, ção sumptuaria que passará a ser

sr. Carlos d'Oliveira. acção do seu querj�o enfermo, por mente a cura.<¡uim Matheus da Graça. liquidada como antigamente, anne� -__ Vllt assegurado a�Slm, '-no, C;¡SO de Çomprehende·se que, em casoPassaram da 2.a para a 3.a clas- xa á contribuição de renda de ca- A direcção geral de agricultura rriorte, 'o futuro da formosa Luisa tão grave_o doente precisasse pelose com a classificação de sufficien- sas. determinou que lsé 'pró\:eda aO'le- a quen;t' impropriamente chama le· menos de quinze dias de um rigo.te: José Maria Ferrete, João Ne· _'nIlJ._ vantamento' da carta. agrico,la da gatartci universal de Aflonso, di,z roso'tratªllletlto, o que reta,rcdariapomuceno Girão, Pedro José No· E' nurante o corrente mez que provincia do Algarve,'devendo ter dêste:
,

' o pedoçl<;>, da conva�escênça lá pa.ragueira,' Victor Manoel dos Santos, nas recebedorias dos diversos con- a jndiç�ção ,dps, t(;rJ;'enos. plantados lJleados de �ovembro. Apesar dIS-Jorge Barro�,Capinha,Armand6 de ce!hos da provinda está aberto o 'out,. adaptav(;i� á".pla,ntaçãp da vi- «Então, livre (I'um grande peso, socegado por SO, ero 15 deJ.gezernbro a pro,mes-Brito, Augusto Cesar Bolotinha, cofre para pagamento da 2. a 'p. reel- nha', .le,vepdopro'leAer, se egual- ter p03to tudo em ordem, ata)lafou·se na roIlpa,
sJa, . .d,u,m h,érd.e.1rlj) ,E\e A tl'ons,O e,. ca-.p 'j" /oJ "f tomou a sua co!be'ráda d� làmbeilor ;'coçou ao de - 11. ,'" -

dMod�stp alma Garcia, Joaquim tação' das contrœu�ções predial, in- ¡mente ao estudo es�s terren9�1 leve! Q!Péjt�¿q"I.om'¡Caustigo;jyi:t",de eO.!Diçhõqs. lorosamente fest�)ada Ita Praso, ,�,�Pantoja, Miguel Pantoja, Joaquih1 dústrial e renda Ue casas. fiam de se apurar quaes as me- 'vorazes, e murmurou e�tÕicamente : Matas.

Passam na .rua em passo' Ifnt� e Incerto,
As solemnes e hirtas procissões,
E o monge passa, nó seu livro aberto,
Lendo psalmos latinos e orações"

E o vulgo diz: ao vêl,o:-RB,ello e§tad()
O d'este monge paJJido e tranquillol
-Cantal' psalmos ao POv.o' j}rosternado I
-Depoi� das refeições, fazer o chylo .. ,»

Mas n'uma ermida gotpica e. fechada, ','
"

-Onde nilo entra o'vão rpmor da gent�
Ante Ulll retrato d{'niulhe'I"'ama'tia,

.
>,' ,

O monge chora, silenciosamente:' "

,

1 : '�, j � •

/": ,

Do se,u escuro e hostil coofessionari(),
D'onde sabe um catholico tetroI',
PuhiIina imprecaucões o Solitario,
Contra o peccado iyrico do AÍJ'¡o�" :'
E a penitenté diz, lavada em. pranto;
R-No vosso rosto calmo e socegado,
:nem se lê que não tendes, monge santo,
Assim como eu, um cor�çjip varado!, .',J>

lIas, n1uma cella lugtlbi� e {ecbada, I

-,-,Qude. não entra o vão rumor da gént'e
, ,""nte 'um retrato ,q� mullíer¡ a'mada, :" ,

'

,

O monge morre. " silencios,amente" '
, .' II -,) '.

: '�� \' ,
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de Luisa, quem faz a revelação c �E.GrSTO DE PUBLIC,AÇC>�S ProprIedade. Arrenda-se uma JOSE' MARI DOS S
apregôa a bôa nova por toda a par.

•

Torre Altinh.a, 6 atuns, 97 cor- .no sitio do Calvario, constando" de
'.

, A ANTOS
te r '; 'v�nas, 40. sarrajões e diversas por- boas terras, amendoeiras, oliveiras,

I ,";'_o:Vamos ter um herdeiro!- O )1unde £conemice coes de diversos, vendidos por réis alfarrobeiras e figueiras; ,boas casas TAV IRA

E -vendo o pae que entrava com o Publicou-se, o D.O 6,� correspcndente a junho, 586�770. de babitação e de despejo, curra I itI

-abbade, correu a: elle num' arreba-' d'esta excellente revista financeira, agricola, com, ...._
ramada, palheiro, cocheira e poç� IJ ma Noddade :

tamento de alegria:-Alviçaras al.
mercial industria] e, litteraria publicada sob a

M fH
d'agua potável. Quem pretender' di-

, "
' , competente direcção do sr. João Augusto Melicio, flAnonf GEN fH nS

vrcaras : ,"
.'

SumlÍ1ario do presente numero:
'li U U U figa-se a seu proprietario José An-

'A Luisa vae-nos dar urn herdei- . ,«Falta rle orientacão». Palestras coloniaes: aA DIA 5 DE JULHO
Jonio de Oliveira.-Tavira. (6.83)

ro, um bebé!" divisão da provinciâ de Mo�all1bique)h' Augusto
d C 'lh C

..

C Trl'go l' Uasas. Vende-se urna .morada

Antes 'de oito mêses será bisa-
e asti o, ommercio e Industria: « oncorren- • • • • • • • • • • • 700 14 uros

vô !» f
Cla dolosa», M, de Oliveira Simões. Interesses Cevada......... 480» » de, casas com 1 f compartimentos,

Imagina se a alegri li in,dulstpriaes: «Reprleseotação da �SSOCiIlÇAãO Indus- Milho •.••
,
•. ;.... 580 18 Il qUintal.e poço d'agua potável, rua

. Ia, que a I rei- trta ortugueea, nteresses seciaes: « questão F das Freira. s. em Tavira. Quem pre-

nou e a agradavel sorprêsa para o operaria e as machinas .. , visconde de Coruche.
ava. • . . • • • • . • . 680 D Il. ) t d d

F· d' I'D S b A Grão de bl'co.....
en er inga-se a João Sahagum

feliz marido de Luisa, para seu pae
mancas e -rer , e astillo: « questão do c ••••• I'WOOO Il D

C

J
-

d C h
. PilO": Gabriel Pereira. Chronica dó estrangeiro: Aveia ••••�....... 360 20 ]) _�rre��. (6182)

oao a un a e osmais que vol "Carta rle ilhdl'i�", Motta e Silva. «Informacões

tavam da administracão db con- diversas", Estatistica: Produccão e consumô do
Professora. Lecoiona em sua

'cêlho, de dar ao MorÍtarroso uma assucar no mundo inteiro». 'A industria em 'Ja desesperastes casa ?u em casa dos alumnos, as

liçã.o mestra, Nós proprios corn- Portugal: c(Real Companhia Vinicola do Norte de 'pnmeíras letras pelo metbodo de

t Ih d I'·
Portugal (deseripção acompanhada de gravuras), alguma ve" de João de Deus ou outro qualquer me-

pa I a.mos e tanta a egna, assim «Preços correntes dos generos nos mercados das
:ti

no meio -de gente que o-autôr fez sédes dos districtos e das terras suas. dependen-
tbodo; i nstrucção primaria, francez

tão nobre de 'sentirnentos e tão tes, Mercado de generos coloniaes». Litteratura continuar a tra- e portuguez. Habilita para exame.

cheia de virtudes,
«Ultima corrida de touros em Salvaterra» Re- Preço o que se combinar. Rua dós

bello da Silva; !(<Episodio da expulsão dosfradee balhar! C'g
.

i8 T
.

(6178
Apesar disso, porem, tenho dú- de Portugal», Alexand're Herculano; «Revelação»,

/. �Os, .- avira. ) I

vidas sobre a regularidade do aeon- João Osorio, Vida pratica: «Receitas casei;'as e , Uasas."Ve-ñ"d'e-Sellma mnr-ãda' de
tecimento denunciado no romance

Arte culinaria, Jogos e distçacçõê�», Modas (com casas na rua da Caridade n.? 66 de

e até me parece que a externpo- gravuras). }Jout", policia, consta de 4 compartimentos

raneidade do facto briga um púu- }rf¡
---:"' e poço d'água doce, com sobrado

cochinho com o delicioso realismo e
'Ono/eges s

L pan a rua de Monte Alvlío. Trata-se

com a admiravel naturalidade com
Do DOS80 estimavel amigo Alberto de �Ioraes

(Alvamôr) acabamos de receber duas pequeninas E com Antonio Lucio, morador na rua

que. a narrativa, apezar de exten- e interessant 's peças theatrass de sua producção:
das Freiras. (6'162)

sa, decosre sempre." 1
-

,

«Uma Carta», monologo para senhore e "Que
M

Eu, nao tenho, é certo, compe-
AneHa)), monologo para homem. Ambos os mo- fi Ofncl'na. oe cantel·ro. e escu'J�tu'ra'b d nologos sao em verso Il possuem' � chiste indis-

VO
,

tenera para a ror tar este assumpto
�

,. pensayel em pe�as de tal quilate. 5
em que nao sou perito e tão só,

DE ,

fazendo applicação dos limitados Revista de Jnfanteria José liaría ,Pa 011'"0'
conhecimentos ,que, por curiosida-

u

d b d ..,
Está publicatlo o n,O 7 (julho) d'esta aucto- F

e, sô re me icina legal adquirí risada publicac1io mensal de assumptos militares. ernandes
em qurros tempos, submetto as mi Suiilmario: MUOlçjl�s; �rojecto ue, Regulamento

nhas dúvidas, ao illustre autôr ,do' de. i�strucÇão de trop,as,e �?S' quadr9s,,Julio de
Encarre_ga-se

festejado romance
' ). ,,oliveIra; Os exploradores a cavallo' parll Il i�fan-

de todo o trabalbo pertencente

E'
.,' teria, F; Communicacões 'militares, Jósé V. de á sua industria;

• �SS}� e que, entre o que o�· Sousa e'Albuquerque; 'Equipamentos de infante, VILL..l'DE STO. THYRSO, PORTUG'L
. .

'

VI e li, acerca do que ha de ma,ls ria; Carreira ,de tiro, Francisco Lopes', Os regu-
.A

, Ja�lgos, campas, ornamentos,
12 d'Abril 1901. espe'lhos b h"

.'

d

Positivo sobre" sioanaes de gravidez, lamentos miUt.ares e o, particu,larismo ,lIa.s a. rmas,:
' ao eIras, Danca as,

N
Jose, Antonio Alves Ferreira

.

e nã,o me œferindo ). á aos que en.
o sul da Africa, David Rodrigues; Blbhographlll d L d'

' marmores para moveIs, etc.

_ J" "
e Seccão do Extrangéiro,

,e emos, me ICO e ckurgilio LARGO DO CARMO
tram na categorIa dos certos e

. pela Escola :M:edi,co-Cirurg-icl\ de Porto.

"a-o so' aos d' ob bl'l·d d
' premiado pela ,Real Acãdemia Polyt� (5872) ('Faro

r r ,

....
,

.

e pr a I a e, vejo Z>e,!l(.sta' .,(fg·�'�nem'¡'<'a h' d 'd d

d
'1 ' ./'! ." �, c mca 'a. mesma. Cl a e, eocio corres-

que to os êS,ses signaes se referem Distribuiu�se �'n,o 7,d'esta publicaçTto da So- pondente da Soci'�dade de Geographia
a um periodo posterior ,ao terceiro eiedade de Sciencias Agronomicas de Portugal. ae Lisboa. .

mês de gestação., Summario: Fjx��ão de um typo padrão dc trigo Attesto que dtu'ante vinte nnno,S con-

Havia até por esses tempos nos normal, vi�conrle de Coruche; Relatorio apresen-
socutivos tenhó' p¡'escrlpto aos meus

A

d'
' tado.á Junta Geral de Ponta Delgada, José Ca- doelit-ee I. EMULSÃ.O DE SCOTT, e com tão

compen lOS esta curIOsa pergunta: navarro de Faria é Maia; Subsidio para o est,u-
bom rewftado nas doenças em que este

-«Poderá a mulher ignorar gue do da Cllmposiciio chimica e exigencias culturaes medicamento deva. Ber aplicado que o

está gravida?» E a'resposta vinha do anánaz, A�ando Seabra e Joaquim Fêrreira; considero, o primeiro de todos :'iJ.s seul

I 'd A d O AI It 't' I I' I congelleres, tanto nacionaes coma es-

ogo em seP'Ul ,a: _IJ ntes o ter- garve e as Silas cu ura� VI ICO a e o elCo a,
<' O t

.

S I n d' d M Il D' F I trangeiros, devendo de mais a mais

ceiro ou quartó mês, s,'m, e é fa'. ,ç aVia o a�o pall eira e e o e lOgO ii que ,

Possolo; Contributiones ad mycolloram lusita-
acrescentar que e tambem preparada que

cto commum». niae, J.,Verissimo d'Almei�a et M, de Sousa da
nw havera. doente algum, que deixe dII

.Mas,: como digo. isto ¿ ass'um- Camara; Bibliographia; Varia; NJticias olllciaes;
faller uso da. EYULSÃO DE SCOTT quando

•
1 A II A

' o seu uao esteia. convenientemente- in-

pto para ser d�scutido entre os
os nossos co egas; os nossos consocIOS, clicado.

.,

competentes, e de resto bem póde .

E por ser Terdade, passo o presente sob

ser que os felizes habitantes do gazela dar .fi/deias ,

,Juramento.

Praso feste)'assem como um facto E' excellente o numero 392 d'este semanario . JOSE ANTONIO ALVES
de propaganda agriéola e vulgarisaciio de couhe· PERREIRA DE LEM'AD

O que ainda. então não passava de cimentos uteis, SUll1mario do presel;te numeio: A
vo.

uma simples .
esperança, objecto vindimeirll, Julio Gama; Horta, e jardim (trahª- A Tosse que�raz a febre e OS ,

duma legitima e deliciosa aspl'ra lhos em ,julho, cultura dos cogumelos comestiveis,),
,- iiuore,B" e que tira as forl>as, e' um·a·,'

- 11 11' f '1'
- Eduardo Sequeira; Apicultura (colmeias. moveis), y

çao naque a I!xce ente amI la tao dr, Eugenio Guedes de Andrade; Pathologia ve- tosse perigosa, porque se se não curar

digna das venturas que o autôr en- gelaI e entómol'Ogià agricola (destruiçãO da al. acaba. em desastre. Ora tereis talveli

thesoura para premiar a sua: vir- tlc�), Eduardo Sequeira; Arboricultura (lima es- desesperado de continuardes' a tra.

tude.
'

;.
pecio de ameixa nova em Portugal), M. Rodriguei �alhar por cauj¡¡' de aq�ella tosse per�
de Moraes; Oliveira Lourella, Duarte ·de Oli'veira; l:lIstente que nao tendes'podido curar.
Hygiene e medecina pratica (intolerancia para os A carta do Dr. Lemos mostra-vos
medicamentos), dr, José de IIlagalbães; Económi¡¡.

,

domestica (culinaria-licor das cerejas), D So- claramente quão facU é ,9 curar, o'

phia de Sousa; Consultas (adubação pal'll trigo.,...
vosso mal, tomaudo a K:¡'ÚJLSÃO DE

supposta arvore de chá-uma especie de ameixa SCOTT, O primeiro fortificante de

nova em Portugal-'SabOr foxé no vinho-ranco Portugal. A J<�MULSAoDE SCOTT voo

n'O azeíte-adubação da vinha-mal das batatas'), curaú a tosse teimosa e vos restituira
M. Rodrigues de Moraes: Coccidiose dos coelhos, as forças. A EMULSAo DE: SeOTT tem
- encephalite do cavallo - valôr alimentar da, feito isto a milhareB de portuguezes,
grainha da uva para as gallinhas, J, V. de Paula homens, mulheres e creancas. Cada
Nogueira; Os inimigos das abêlhas, Eduardo Se- •

queira; Sec�õcs e Artigos diversos: publicações,
armo restitue aO,exercito homens que.

chimica dos acontecimentos, espectaculos; Folhe- sar.iam inuteis se não tomassem a

tim: a epopeia de Nadir, romance illuiitrado; EMULSAo DE SCO'I;T.
Boletim COIDrnecial Agricola. A Emulsão de Scott,

cura-as imit�ções e substitutos, não.
l'udo per�ncente á EMULSÃO DE

SCO'l;T tem-se imitado, menos a Bua

vir�ude curativa. Um pescador
levando aa costas um grande bacalhau
é a marca dzI. EMULSÃO DE SCOTT-

6xigi o frasco Scott corn o pescador
quando comprardes - elle garante
vosacuraqueprocuraes, AEltUL8Ão
DE SCOTT é uma emulsão de oleo de

ngado de baealhau o mais puro, com

hypophosphitoá de cal e soda (os
melhores reconstituintes conhecidos
doo aSIlOS, do sangue e dos tecidos),
perfeitamente saboroaa-aa creançns
tomam-n. com avidez - de facil

digest.ão, e -vende-se em todas as

pharmacías portuguezas, sempre em

fraacos com envoInaro côr de salmão.

Eu fico muito agradecido ao San
tos pela occasião que me propor
cionou de tomar conhecimênto

com o applaudido autôr do Entre
Montanhas ao qual não deixarei

para o futuro de prestar a minha

homenagem, lendo-o sempre com a

attenção que êlle tão bem sabe des,

perta::-. E já agora, para concluir,
pedirei ao illustre articulista da Pro
vincia mais estas palavras que em
si resumem o valor da obra e só

ellas formam o melhor elogio do

seu autôr¿'
« .. ,a sua prosa em excesso expontanea fére

todavia por uma robusta sobriedade e um magni
fico colorido realista,

Esta qualidade é aquella que nos impress iODa
durante a leitura do livro do H. Vieira da Costa.

E não é pequena, diga-se já, em quem dá o pri·
meiro passo E' valiosissima até, As paysagens do

distincto artista são numa bella crueza, descriptas
.com uma ampla visão. "Entre Montanhas» é até,
sob o aspecto do pittoresco, uma agua forte es

plendida, mordida com um vigor quasi inexcedivel
e que põe bem em frente dos nossos olhos a a�

pera calcinada patria duriense, em toda a sua se

v,eridade e a sua desoladôra phisionomia,))

Os )felles
Com este titulo encetou a sua publicat,;iio em

Coimbra uma peqllena revista qlle se diz litteraria

e que promette contribuir «com todas as SUIIS for·

ças para a elevação litteraria da nossa tlio des

ditosa patria».
Se todos os numeros seguirem pelli bitola do

primeiro, o que é de esperar, certamente que se

não fará tardar mUlto o 1.0 de dezembro da lit

teratura.

A'vante, meninlls.
-- ..GO"Q1D1---

AI'ma�ões (le atum
Peixe vendido nas díversas lotas do Al

,garve durante a semana finda
em 4 de julho de 1903

Villa Real

Abobora, 56 atuns e I atuarro,
vendidos por 304,'ff;916 réis.
Medo das Cascas, 21 I . atuns e

IS atuarros, vendidos por 2.376:1f;497
réis.
Barril, 649 atuns, 65 atuarros e 25

albacoras, vendidos por 4. 15 I:If; I 20
"10__ réis.

A direcção das obras pubikas Livramento; 633 atuns e 37 a�u·
de Faro sollicitou qué fosse eleva- arros, vendidos por 4.254;ffl539 réis.

da a verba para o dique db esteiro Bias, 290 atuns, 16 atuarros e 215

da Carrasqueira, no ranco da es- corvinas, vendidos por I .855:1f;9 I 3
trada de Villa Real de Santo An- réis.

. •.

tonio, a: Castro Marim. 0 governo, De Hespanha, 758 atyns e 101 a

attendeu '()C,pedido.
,"'.

,tuarros. vendidos por 4. I l5:1f;32� rs.

Os intelligentes livreiros srs. Ta·
vares Cardoso & Irmão presta·
ram um bom serviço ao romance

português editando a notave! obra

do sr. Vieira da Costá e nisto não

têm feito senão seguir as tradições
de sua casa cujas edicóes são sem

pre apreciadas pelo' escrupulo e

selecção que a ellas preside.
Faro.

Homens precisam-se quatro
para uma fabrica em Faro, bom or·

denado; dois que saibam lêr, escre·
ver e guiar carros. Dirijir-se a J.

Nunes, rua João de Deus, 46.
Faro.

RODRIGUES DAVIM. Uourella. Vende·se uma no si
tio da Foz. -Quem pretender dirija ·se

a Manoel dos Santos Pereira. Atalaya
-Tavira. (6t 7õ)
vinho. Veo�e se uma porção de

vinho de bOj(qualidade; Trata·se com
José Antonio d'(1liveira, rua do Poço
dos Mouros.-.Tavira.

' .,

, �L

�TEREO�COPIO MIGNON
Engraçadíssimo e ínseressan-

te aparelho com {2 vistas. 750 rs,

Cada vista a mais. • • •• 20 rs;

H� eollecções,

Tinteiros (Arte Nova) até 36000 réis

j ��TA�ELECI��NT'Oii1� n B!aneo.1'hel'3pico. I

� � DAS II

J�����I��J.r�����f��!���tf
� mento do rheumatismo, dysmenor· �
� rhêas, nevralgi�s, metrues e

Pha-(ryngues chronicas, dyspepsias e

doenças cutaneas ..

Hydrotherapia fria e thermal
sob a forma de Lanhos immer
são, douches, pulverísações, ba.
nhos parcíaes, banhos de chuva
e de vapor, etc.

Serviço medico permanente a

�
cargo do dr. Antonio Duarte Li-
ma Elias. I'

COMODIDADES: Hoteis desde

�1500 a 1 �800 réis diarios; quar·
Æ los, e chalets mobilados desde

�
U200 a 30�OOO réis por 20 dias.,

. A�CESSO pela e�tação ferro·

�
VIana e porto maritlmo de Villa
Nova' .de. 'Portimão, d'(I,n.de par·

�
lem diarIamente duas diligendas I
para as Cairias.
DISTRAÇÓES: Club, bilhar"

1ijogos ao ar livre e passeios no �Jparque. . l'

]
Toda a correspondencia'

dever',ser dirigida ao aàminist ador

1�
Albert Stuart Torrie.

�
'

Caldas de Monchique. 'l,
Iiil'���

GAZ'ACÉTYlÉNE
APPARELHOS a�ltoma��cos garanti

dos, desde t48000 reIs. Carbonà
to de 1. a qualidade; bicos e mais ac ..

cessorios. , ,

Envia·se ca,.talngo a quem o pedir.•
JOSÉ CJ�NTENO & C.a,

TAVIRA, (6171)

JUDICEA. &
PORTIMÃO

Imp�eIl'!-se dia a dia no nosso mercado os importantes productos
desta faI:m�a, não só pelas suas excellentes qualidades, já reconhecidas

pelas pnnclpaes casas consumidoras do reino, mas ainda pelos seus J

preços sem contestação mais baixos. '

E' cl'isto valiosa prova a importante compra effectuada pelos Ill.mos

Srs. Jeronymo Martins & Filhos, proprietarios do primeiro estabeleci
mento no genero em Portugal, e em cujas montras se faz permanente

exposição dos nossos variados e finos licores, convidando desta forina

todos o� seus numerosos freguêses e 'o publico em geral a reconhecer

a veracidade das nossas multiplices affirmações, avaliando praticamen-
te a nossa excellente fabricacão.

'

E. para maio� honra 'nossa e mais s�gura garantia do publico,
consumidor, a refenda casa, que conta de eXIstencia mais de um secu

lo, passado na conquista dos mais altos creditos de seriedade, attesta,
a quem quer que �eja,.qu� QS nossos licores, muito super\ores a quaes

quer outros do paIS, nvallsam com as melhores marcas do estrangei
ro, levando,lhes 'esp'antosa vantagem no preço. (5928)

'�,�,�0f@t@i@���!i'�

� JJ1J)J�Tlt�(jJ) I�� IFJEm�IElIIRA
'.

�
-� 25, RUA NOVA GRANDE, 30 �

�sem torcida!

TA.VIRA.

','

A r
_ �

�
Sem chei�o !

PP Icaçao

�industrial

Sem fumo! J

tílnexPlos�:;:iO!
..

e para

t::��os.�� .

R 'd ,
domesticos!

�
api ez.

Calor intenso I Preços mOdiCOS!�
Economia! Remetem-se '7

"ÚMuito porta til !
.

prospectos�
-�FABRICO ,

de todos V

�I
SEM RIYAL! ') os a

pparelhOS��eposlto dos locomparavels fOg�l.eb.OS. slle�os PRIMUS,
,tH86) ,

'- (, .
'

�����.,,��


